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I. CARACTERIZAÇÃO

PÚBLICO ALVO: Mestrandos.

PERÍODO: 25/04 à 28/04 de 2011.

Local: Bloco de aulas da UFPI

CARGA HORÁRIA: 45 horas/aula

Professora: Rosália de Fátima e Silva

Ementa: Bases epistemológicas de pesquisas em educação. Revisão crítica do discurso metodológico da pesquisa: rigor, criatividade, pertinência, validade e usos.  Dimensões do trabalho de campo, questões éticas na pesquisa, as técnicas e os procedimentos. A interação entre o pesquisador e o meio – investigação convivência e intervenção. Os procedimentos e os resultados da pesquisa – definição de categorias.

II. OBJETIVOS – 

· Compreender os fundamentos do processo de planejamento para produção de um texto cientifico.

· Exercitar o processo e os elementos (teórico-metodológicos e técnicos) que dão base a um projeto de uma pesquisa em Ciências Humanas.
III. TEMAS / CONTEÚDO/cronograma
Os requisitos fundamentais do trabalho intelectual

Bloco I- Momentos do processo de investigação científica 
· O processo de pesquisa como dimensão da práxis educacional;
· O processo de criação  como “artesanato intelectual”;

· A elaboração da pergunta de partida. 
Bloco II- Momentos do processo de investigação científica 
· A elaboração da pergunta de partida e a construção do objeto de estudo;
· A exploração e formulação da problemática;

· A importância de rever a literatura. 

Bloco III - Momentos do processo de investigação científica 
· Discutir a problemática e os objetivos na construção do trabalho cientifico;

· O processo de observação
· A sistematização/análise das informações e a construção de hipóteses.
· A construção do modelo explicativo.
IV. METODOLOGIA:

O seminário será realizado por meio de apresentações orais, utilizando-se material didático impresso e de multimídia. Durante as exposições os participantes serão incentivados a fazer intervenções para tirar dúvidas, trocar experiências e complementar  informações.

V. AVALIAÇÃO

Com base na compreensão de avaliação como parte do processo de aprendizagem ou seja dentro dos princípios da avaliação formativa, todas as atividades realizadas são consideradas avaliativas acrescentando: a freqüência e assiduidade. Nos trabalhos solicitados são considerados os critérios de: compreensão, explicação de fundamentos e procedimentos de elaboração de um trabalho cientifico. A avaliação somativa será realizada apenas como analise de pontos ou balancetes regulares ( em três momentos) ao longo do processo.

VI. CRONOGRAMA
	Encontros
	Atividades
	horas 

	25/04

Manhã


	O processo de pesquisa como dimensão da práxis educacional;
O processo de criação  como “artesanato intelectual”;

A elaboração da pergunta de partida. 
	4

	25/04

Tarde 


	A elaboração da pergunta de partida e a construção do objeto de estudo;
A exploração e formulação da problemática;


	4

	26/04

Manhã 


	Atividade Vivencial
	4

	26/04

Tarde 


	A importância de rever a literatura.
A exploração e formulação da problemática;

Discutir a problemática e os objetivos na construção do trabalho cientifico;


	4

	27/04

Manhã


	Atividade Vivencial
	4

	27/04

Tarde


	O processo de observação
A sistematização/análise das informações e a construção de hipóteses.

	4

	28/04

Manhã


	A construção do modelo explicativo
	4

	28/04

Tarde  
	Retomando o ponto de partida: o processo de pesquisa como dimensão da práxis educacional;
Encerramento

	4

	Atividade final
	
	13

	Total de horas
	45
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